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Ministro afirma que TAP do Porto 
para Ponta Delgada dá prejuízo

As quatro rotas criadas no aero-
porto do Porto recentemente, para 
Amesterdão, Milão, Zurique e Ponta 
Delgada estão com “46% da lotação 
em média”, de acordo com o Ministro 
Pedro Nuno Santos.

Com efeito, as quatro rotas cria-
das no aeroporto do Porto, depois de 
o Estado “tomar uma posição mais 
assertiva” na TAP, “são neste mo-
mento um prejuízo” para a compa-
nhia aérea, garantiu o Ministro das 
Infraestruturas e da Habitação.

Numa audição na Comissão de 
Economia, Inovação, Obras Públicas 
e Habitação, no Parlamento, Pedro 
Nuno Santos disse que as quatro rotas 
criadas no aeroporto do Porto recente-
mente, para Amesterdão, Milão, Zuri-
que e Ponta Delgada estão com “46% 
da lotação em média” e são “neste mo-
mento um prejuízo para a TAP”.

O Ministro revelou ainda que está 
a ser estudado o reforço da frota da 
TAP Express/Portugalia, para operar, 
a partir de Porto e Faro, para outros 
aeroportos da Europa, em “ligações 
ponto a ponto”, para tentar que a 
TAP seja “mais competitiva”, nome-
adamente face às companhias aéreas 
low-cost.

No futuro, “queremos uma TAP 
sustentável que possa manter a sua es-
tratégia como ‘hub’ e reforçar no pon-

to a ponto”, adiantou o governante, 
salientando que está a ser avaliado se é 
possível combinar as duas estratégias.

Pedro Nuno Santos garantiu ainda 
que tinha “uma boa relação com o Go-
verno Regional da Madeira” e desta-
cou o papel da TAP nos voos para as 

ilhas, realçando que “se fosse fácil fa-
zer se preços mais baixos na ligação às 
regiões autónomas, havia mais com-
panhias a fazer”.

O Ministro rejeitou ainda que fosse 
possível apoiar todo o sector da avia-
ção, tendo em conta os valores eleva-

dos envolvidos.
Quanto ao plano de reestruturação 

para a empresa, que está a ser elabo-
rado pela Boston Consulting Group 
(BCG), o governante realçou que a 
decisão final cabe aos acionistas e que 
este trabalho é de assessoria.

Lotação média é de 46% e ministro diz que se fosse 
possível fazer preços mais baixos para as regiões
autónomas, havia mais companhias a fazer

Manifestantes que pretendiam 
fechar aeroporto do Pico multados 
em 600 euros 

“Indignados e injustiçados”, é com 
estas duas palavras que Aquilino Leal 
e Jorge Luz, porta-vozes do grupo 
“Vamos fechar o aeroporto do Pico” 
reagem ao recente despacho do Minis-
tério Público, dando conta dos delitos 
associados à manifestação liderada 
por estes que teve lugar junto ao ae-
roporto. 

A decisão aponta para o pagamento 
de uma coima de 600 euros, sendo que 
esta será divida pelos dois acusados 
em causa e o valor reverterá a favor da 
Associação Portuguesa de Apoio à Ví-
tima.

Ao Jornal do Pico, Aquilino Leal 
Bettencourt e Jorge Luz dizem “não 
entender esta decisão e condenação”, 

mas “vão respeitar”. 
“Muito se tem passado de grave na 

nossa ilha relacionado com a pandemia 
Covid-19, desde falta de comparência 
aos testes, às quarentenas obrigatórias 
não respeitadas”, pois consideram “a 
nosso ver, isto sim são delitos graves 
que não tiveram qualquer tipo de ac-
tuação por parte das autoridades”. 

Aquilino e Jorge pensam mesmo 
que “isto foi para quererem fazer de 
nós um exemplo para que no futuro 
ações semelhantes não tenham pernas 
para andar”, salientando que “ainda 
não sabemos de onde partiu a quei-
xa”.

Mesmo assim, registam que “por 
nós e pelos picoenses, se necessário 

fosse, voltaríamos a fazê-lo, sempre de 
consciência e com sentimento de de-
ver cumprido”.

O Jornal do Pico sabe que há um 
movimento de apoio solidário para 
com os dois visados, para que cum-
pram os pagamentos, sem que tenham 
custos pessoais. 

Os dois porta-vozes “agradecem,por 
isso, a todos os que se juntaram na al-
tura da manifestação e aos que agora 
nos querem ajudar”.

De registar que este grupo pro-
moveu uma “manifestação pacífica”, 
tendo-se concentrado dentro de 50 
viaturas nas imediações do Aeropor-
to do Pico, e reclamando que os pas-
sageiros que aterram na ilha açoriana 

façam quarentena face à pandemia de 
Covid-19.

Em declarações na altura à Aquili-
no Leal Bettencourt e Jorge Luz, fun-
dadores do grupo criado no Facebook

Vamos fechar o aeroporto do Pico, 
com cerca de dois mil aderentes, de-
clarou que os turistas “estão a chegar 
sem controlo à ilha”, receando-se “pela 
vida de familiares e locais”. 

Reivindicaram na altura que os 
passageiros que chegassem ao Pico fi-
zessem quarentena, considerando que 
“não basta” que preencham uma de-
claração à chegada.
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